
POESIAs
Chegada

Com o coração em luz,
E meu sonho acalentado,
Chego a essa solene Casa,
E a saudação na chegada
Guia-me nessa caminhada.

Chegar... ser alvissareira
Naquilo que é bom e leal,
Seguindo as letras afáveis,
Trabalhando com amor,
Qual abelha numa flor.

E a glória é em reverência,
A Academia Sul-Mato-Grossense
Alto silogeu das Letras,
O culto real das palavras
De elevada referência.

A chegada não é fim.
É seguimento de vida,
É esperança, é porvir...
Nova luz dentro da alma
Com ânimo pra servir.

Elizabeth Fonseca – (Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras)

Paz intangível
Meu amor – tão sonhado! – procurei
Pela vida fugindo lentamente...
Tingia em desespero o que sonhei
Algum langor sombrio de poente.

Dela fiz minha deusa onipotente,
No castelo dos sonhos me fiz rei...
Mas nunca ela chegava! De repente
Eis comigo a mulher que desejei!

Talvez a dor do medo que eu sentia
De encontrar nunca o meu querido 
alguém
Tornasse, ao encontrá-la, em 
alegria...

Engano meu! Tão logo achei meu 
bem,
A dor de não a ter se tornaria
No temor de perder o que se tem!

Geraldo Ramon Pereira

A violência

A violência é a rainha
Que maculou seu brasão,
Desrespeitando os limites
Da ponderada razão!
Desde então, sozinha erra
Pelos recantos da terra
Espalhando o luto e a dor...
Levando em seu peito fero
A alma negra de Nero
Com sua corte de horror!

Rubens de Castro

Saudando o poeta Henrique de Medeiros [novo acadêmico da ASL]
Rubenio Marcelo – Membro e secretário-
geral da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Recentemente, tive a honra de 
ser escolhido, pela Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, 
para – em nome da instituição 
– saudar o poeta e novel aca-
dêmico Henrique Alberto de 
Medeiros Filho, por ocasião 
da sua solenidade de posse na 
Cadeira nº 10 da nossa Casa de 
Ulisses.

Assim, prestes a completar 10 
anos de Academia, senti-me fe-
liz em cumprir (conforme rito 
estatutário) esta prazerosa tare-
fa, até também pelos atributos 
do recipiendário: um confrade 
identificado com a arte da poe-
sia – um novo companheiro de 
jornada acadêmica – que che-
ga com sua poética ‘Pirâmide 
de Palavras’ para ‘Que as dores 
se transformem em cores’ e, as-
sim, desvendando os desvãos 
arcanos da existência, possamos 
todos contemplar a policrômica 
transcendência d‘O azul invisí-
vel do mês que vem’, do dia que 
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onde estudou e se formou em 
Comunicação Social, pela UGF, 
em 1976. Na década de 80, re-
tornou a MS, fixando residên-
cia em Campo Grande. É au-
tor dos livros: “O Azul Invisível 
do Mês Que Vem”, “Pirâmide 
de Palavras”, “Que as dores se 
transformem em cores”, além 
da “Biografia memorialista de 
David Cardoso”. É também 
um dos capítulos da obra “A 
Literatura Sul-mato-grossense 
na ótica de seus construtores” 
(de Glorinha Sá Rosa e Albana 
Nogueira), livro antológico que 
aborda a história, estilo e carac-
terísticas do trabalho literário de 
escritores regionais.

Certa vez, Henrique afirmou: 
“Quando criança, meu pai às ve-
zes me falava sobre o tio poeta 
que eu tinha. – Um poeta!... eu 
imaginava como deveria ser um 
poeta e sobre o significado de se 
expressar”.  Hoje (e há muito), 
pelo que conhecemos da sua au-
têntica veia líric(a)rtística, fica-
mos a imaginar o quanto de bri-
lho e poesia já brotava dos seus 

Suplemento Cultural

olhos infantis (e do seu coração) 
naquele instante mágico, quan-
do – envolto nas explanações do 
seu pai – exercitava a inocente 
imaginação de como deveria ser 
o que ele já o era – e é,  ou seja: 
poeta nascitur. Sim, pois como 
asseverou um antigo provérbio: 
“os poetas já nascem poetas”, 
posto que a poesia é dom divi-
no – é vocação original – e vem 
do santo graal da Providência. 
Aliás, conhecida é a mitológi-
ca asserção de que “a poesia é a 
própria língua dos deuses”. Já 
no dizer do bardo renascentis-
ta Pierre de Ronsard: “somente 
os poetas são dos veros deuses a 
voz”. Outrossim, convém repe-
tirmos aqui o que disse o jorna-
lista e professor carioca Dênis de 
Moraes, num trecho contido no 
prefácio de um dos livros deste 
novo imortal da ASL: “O zigue-
zague metafórico dos poemas de 
Henrique de Medeiros brota do 
estuário de sombras e das fron-
teiras demarcadas por leis divi-
nas”.

Exercendo atividades multimí-

Leal de Queiroz

Outubro. Um mil novecentos e 
trinta e dois. O dia amanheceu 
com o sol surpreendendo e a 
lida na fazenda começou mais 
cedo. A mesma rotina: tirar o 
leite, tratar dos porcos, das ga-
linhas e patos disputando os 
grãos de milho jogados aos pu-
nhados; alguém vai buscar a 
tropa, os roceiros partem para o 
trabalho. Isso tudo é o dia. Mas, 
naquele 21 de outubro de 1932, 
o cotidiano fugiu do comum. 
Meu pai precisava acompanhar 
a entrega de um lote de gado e 
regressaria só no dia seguin-
te. Minha mãe, cuidando das 
suas obrigações, mandou-me 
atravessar a cerca do quintal e 
pegar ramos de alecrim – o que 
havia abundantemente a uns 
cinquenta metros – para varrer 
o terreiro. Naquele tempo, vas-
soura de palhinha comprada na 
cidade era só para varrer o inte-
rior da casa.

Eu nasci em 1927 – tinha, por-
tanto, cinco anos. Vendo-me 
sair, minha irmãzinha Manita 
(Maria Abadia), com quatro 
aninhos, me acompanhou. 
Cumpri a tarefa, peguei os ra-

Abrão Razuk

Fundada em 26 de agos-
to de 1899, pelo mineiro José 
Antônio Pereira, portanto, 
com 113 anos de existência, 
atualmente administrada por 
Nelsinho Trad e seu governa-
dor André Puccinelli. 

Campo Grande sempre te-
ve sorte com seus prefeitos, os 
quais a administraram com 
eficiência, tornando-a uma 
bela cidade morena. Seu forte 
sempre foi a livre iniciativa. O 
grande fator de progresso e de-
senvolvimento desta comuna 
deveu-se à Noroeste do Brasil, 
hoje sucateada e bem como 
às instalações dos quartéis do 
exército, mercê da obra do 
grande administrador Pandiá 
Calógeras e da Base Aérea, li-
gando o então Mato Grosso 
Uno com São Paulo e com o 
resto do Brasil.

No século XXI, que o po-
vo campo-grandense sentiu 

Perdidos no cerrado, faz oitenta anos!

A saga da Cidade Morena

mos e segui em frente pro-
curando o trieiro de volta. Já 
voltava; ia e voltava cada vez 
mais desorientado. Manita me 
acompanhava inocentemente. 
Sol abrasando, as horas pas-
sando. Sede, fome. Cansados. 
Acabou o dia. Indo e voltando, 
sem sabermos a direção da ca-
sa. Éramos duas crianças, com 
4 e 5 anos. Mamãe, desespera-
da, procurava por perto, gritava 
nossos nomes, mas nada podia 
fazer, além de ter mais um bebê 
para cuidar (Paulita) e grávida 
do quarto filho prestes a nascer. 
Ela fez um autoconvencimento, 
enganando a si mesma pensan-
do: eles devem ter pegado a es-
tradinha que vai até a roça (cer-
ca de 4 km), porque os roceiros 
agradam muito eles. Mas, sabia 
que era ilusão. Estariam eles 
com sede, com fome, dormin-
do? E onde? A tarde caindo. 
Minha mãe ia e vinha na porta 
de casa à espera dos roceiros. 
Até que enfim chegaram. – E 
as crianças? Surpresos, de na-
da sabiam. Meu pai só no outro 
dia à noite. Os roceiros pega-
ram os cavalos e saíram à nossa 
caça. Uns rastinhos aqui, outros 
ali...

a presença de investimento 
público, pois Campo Grande 
crescia independentemente do 
jugo político de Cuiabá, graças 
à livre iniciativa. Na lavoura, 
a disciplinada e progressista 
colônia japonesa e no comér-
cio a coletividade árabe, onde 
como centro nevrálgico desta 
grande cidade destacavam-se 
as ruas Joaquim Murtinho, XV 
de Novembro, 7 de Setembro e 
Avenida Calógeras.

Insignes pioneiros de Campo 
Grande merecem ser citados: 
Naim Dibo, Carmo Jabour, 
Razuk Jorge, Jamil Nachif, 
José Abrão, Salim Maluf, João 
Domingos, Siufi, Basmage, José 
Domingos, Zahran, Anache, 
Rezek, Saad, Abdala Jorge, 
Simão Abrão, Calarge, Duailibi, 
Scaff, Ouriveis, Safar Murad, 
Chaia, Abuhassan, Buainain, 
Aikel Mansour, Nagib Raslan, 
Sadala, Karmouche e Arif Contar, 
Rahe, Nahas, Jafar, Ari, Jeha, 
Abdulahad, Naglis, El-Daher.

Lembro-me, hoje, que, sem 
mais podermos caminhar na 
escuridão, de vez em quando 
ouvíamos gritos, e eu consola-
va Manita para ficar quietinha, 
que era lobo... Ela deitou-se 
perto de mim e, vendo que dor-
mia, arranquei capim e a cobri. 
Pergunto-me hoje como fiz tu-
do isso aos 5 anos. Dormimos. 
Quando clareou o dia, pusemo-
nos novamente a caminhar, eu 
sempre consolando-a: vamos 
mais até ali, que é a casa da ma-
mãe. Caminhamos... Manita 
nunca chorou, nunca reclamou, 
mas, de repente, passando por 
uma árvore com sombra, exaus-
tos, deitamos instintivamente e 
dormimos.

Era, mais ou menos, meio 
dia. Só, então, ali fomos acor-
dados pelos roceiros que nos 
caçavam. Eu na garupa de um 
e Manita no outro, voltamos 
pra casa. Perdidos por cerca de 
trinta horas, sem água, sem co-
mida, sem a vigilância mater-
na, cruzamos no meio de mais 
de quinhentas vacas paridas, 
sem nenhuma nos molestar, e 
ainda percebi que uma leiteira 
(apartada para dar cria) já ti-
nha o seu bezerrinho. À noite, 

Na colônia italiana, podemos 
mencionar Giusepe Balatore, 
pioneiro na fabricação de sor-
vete, com a empresa Torino; 
Miguel Latteriello, pioneiro 
na fabricação de macarrão; 
Domingos Giordano, dono de 
depósito de peças e fábrica de 
gelo; Hércules Mandetta, com 
fábrica de refrigerante – guara-
ná tupi, etc, de excelente quali-
dade; e a família Oliva, no setor 
empresarial. 

Como destaque da colô-
nia espanhola, cito Heitor 
Laburu, edificador da primei-
ra estação rodoviária (hoje 
desativada) e outros empre-
endimentos.

Dessas raças, hoje residem 
em Campo Grande, com des-
taque na sociedade, a terceira 
geração desses pioneiros, reve-
lando-se profissionais liberais 
competentes e honrados. Após 
o enfoque dos prolegômenos de 
Campo Grande, surgiram três 
grandes universidades, UCDB, a 

quando meu pai chegou, ain-
da sem saber do acontecido, 
eu o atalhei: pai, a Sertaneja 
já deu bezerrinho. Só me lem-
bro que vi o peão puxando o 
seu cavalo para o galpão e ele, 
sentado no degrau da porta, 
chorando convulsivamen-
te. Assustado, perguntei para 
mamãe: o que foi? Mas, ela 
também só chorava.

Muitos anos depois, tive 
acesso ao diário do meu avô 
Chiquinho, no qual todas as 
noites ele registrava os acon-
tecimentos do dia. Desse di-
ário retirei algumas páginas 
que a mim e a este fato se re-
feriam. Amanhã, 21 de outu-
bro de 2012: oitenta anos do 
dia em que eu e Manita esti-
vemos perdidos no cerrado. 
Também, somente muitos 
anos depois é que vim tomar 
consciência daqueles fatos 
que fizeram derramar tantas 
lágrimas. As lágrimas de ma-
mãe, que se mudou para jun-
to de Nossa Senhora, estão 
cristalizadas eternamente na 
minha alma e irão lacrar a na-
ve que vai me levar para junto 
dela, porque ainda preciso di-
zer-lhe: desculpe-me mamãe.

FEDERAL e a UNIDERP, ago-
ra Anhanguera, mudando ra-
dicalmente o panorama cul-
tural do Estado. 

Atualmente, Campo Grande 
é uma das melhores cidades 
do Brasil para se viver, para-
fraseando Gonçalves Dias nas 
margens do córrego prosa e 
do segredo, onde vemos as 
araras sobrevoando sempre 
altaneiras, belas e faceiras.

Concluindo, minha terra 
tem o prosa e o segredo onde 
canta Almir Sater, Paulinho 
Simões e Geraldo Espíndola e 
Dom Benites. E Zé Pretinho. A 
aurora aqui é bela e o pôr do 
sol é melhor do que o de lá, a 
beleza e os raios do pantanal 
onde voam os tuiuiús, simbo-
lizando a liberdade, tal qual 
as gaivotas voando altanei-
ra sobre o oceano Atlântico.  
A natureza-mãe nos aben-
çoou com esta dádiva e bele-
za de raro esplendor que é o 
PANTANAL.

dias, Henrique possui ampla 
participação na vida cultural 
sul-mato-grossense. E agora – 
por tudo que ele tem feito em 
prol da Cultura, da Arte e da 
Literatura – recebe, justamen-
te, o reconhecimento aca-
dêmico da mais alta Casa de 
Letras do Estado.

Por oportuno, reitero agora 
o que eu afirmei ao encerrar 
o meu discurso de saudação 
a Henrique de Medeiros: – 
Segundo a palavra sagrada, 
“se o grão de trigo, caindo na 
terra, não morrer, fica ele só; 
mas, morrendo, produz muito 
fruto”. Destarte, que, no terre-
no fértil da nossa Academia, 
aprendamos não a sermos 
‘imortais’, mas – pelo contrá-
rio – aprendamos a ‘morrer’ 
a cada dia. Sim, que aprenda-
mos a ‘saber morrer’, como 
o trigo, para produzirmos os 
doces frutos do nosso mister. 
Prezado confrade, seja bem-
vindo à ASL: a morada das 
belas letras, seara fecunda da 
cultura de Mato Grosso do Sul.

Exercendo 
atividades 
multimídias, 
Henrique possui 
ampla participação 
na vida cultural sul-
mato-grossense. E 
agora recebe (...) o 
reconhecimento da 
mais alta Casa de 
Letras do Estado.”

veio e do sempre que há de vir. 
Sobrinho do poeta simbo-

lista corumbaense Pedro de 
Medeiros (a quem Lobivar de 
Matos dedicou o seu primeiro 
poema), Henrique de Medeiros 
nasceu em Corumbá, mas ce-
do foi residir em SP e no RJ, 


